
I.	  PARA	  QUE	  EXISTIMOS?	  
Pergunta 1 -  Qual o fim principal do homem?  
Resposta   -  O fim principal do homem é glorificar a Deus e goza-lo 
para sempre.  

 

“O Senhor fez todas as coisas para determinados fins...” (Pv 16.4). Para que 
fez o homem? Para que este O glorificasse e gozasse para sempre. Este é o 
fim ou propósito principal da nossa existência. Nenhum outro, por legítimo 
que seja, iguala-se a este em importância. E este, como se vê, relaciona-se 
com Deus e com o próprio homem. Diz respeito à glória de Deus e à 
felicidade do homem.  

1. Que é glorificar a Deus?  

A Bíblia diz: “Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei 
tudo para a glória de Deus” ( I Co 10.31). E também: “Se alguém fala, fale 
de acordo com os oráculos de Deus; se alguém serve, faça-o na força que 
Deus supre, para que em todas as coisas seja Deus glorificado...” (I Pe 
4.11). O fim ou propósito de tudo que fazemos deve ser a glória de Deus. 
Mas, o que é a glória de Deus? Em que sentido e de que modo o homem 
pode glorificar a Deus? As Escrituras fazem a seguinte distinção: 

 

GLÓRIA INTRÍNSECA GLÓRIA  ATRIBUÍDA 
É a que Deus tem em si mesmo, 
por Sua natureza (Sl 104.1). A 
glória de Deus é infinita, eterna 

e imutável, e não pode ser 
aumentada ou diminuída. 

Portanto, glorificar a Deus não 
significa fazê-lo mais glorioso. 

É a que o homem atribui a Deus 
(Sl 29.1,2), reconhece em suas 

obras (Sl 111.2-3), exalta e 
proclama (Sl 145.10-12). É 
neste sentido que o homem 

pode e deve glorificar a Deus e 
a Cristo. 

 

2. Como podemos glorificar a Deus? 

a) Glorificamos a Deus através da adoração. Sl 29.2. Nosso culto 
a Deus deve refletir nossas vidas santificadas. Deus não 
suporta “iniqüidade associada ao ajuntamento solene” (Is 
1.13). 

b) Glorificamos a Deus dando graças por suas bênçãos. Sl 50.23; 
103.2. A maioria das pessoas vive se queixando da vida e não 
glorifica a Deus por Suas bênçãos diárias. Jesus curou dez 
leprosos. “Um dos dez (somente um!) voltou dando glória a 
Deus em alta voz, e prostrou-se... aos pés de Jesus, 
agradecendo-Lhe” (Lc 17.15-18). 



c) Glorificamos a Deus atribuindo-Lhe a glória de tudo o que 
somos e temos, e de todo o sucesso que alcançamos. I Cr 
29.10-14. Nabucodonosor gabou-se de sua grande Babilônia, 
dizendo: “... eu a edifiquei, com meu grandioso poder, para a 
glória da minha majestade...”  Deus lhe tirou o reino e o 
humilhou em extremo, durante sete anos. O rei aprendeu a 
lição e disse: “Agora... louvo e exalto e glorifico ao rei do céu” 
(Dn 4.30-37. Ver I Co 15.9-10). 

d) Glorificamos a Deus confiando nEle. Rm 4.20-21. A incredulidade é 
uma afronta a Deus, porque “aquele que não dá crédito a Deus, O faz 
mentiroso” (I Jo 5.10). Mas a fé glorifica a Deus porque “certifica que 
Deus é verdadeiro” (Jo 3.33). “De fato, sem fé é impossível agradar a 
Deus...” (Hb 11.6). 

e) Glorificamos a Deus confessando nossos pecados. Js 7.19-20. A 
confissão glorifica a Deus porque reconhece que Ele é Santo e 
Justo quando corrige e disciplina (Ne 9.33).  

f) Glorificamos a Deus vivendo para Ele. Rm 14.8; II Co 5.15. Os talentos 
naturais e os dons espirituais que Ele nos deu devem ser usados no 
Seu serviço, para  a Sua glória. Como foi que Cristo glorificou a Deus, o 
Pai, aqui na terra? Ele mesmo o disse em sua oração sacerdotal: “Eu te 
glorifiquei na terra consumando a obra que me confiaste para fazer” 
(Jo 17.4). 

g) Glorificamos a Deus dando frutos. Jo 15.8,16. O contexto parece 
referir-se principalmente à multiplicação dos frutos resultantes da 
evangelização e do discipulado. Quando o Salvador nasceu neste 
mundo, os anjos apareceram aos pastores, em Belém, e disseram: 
“Glória a Deus nas maiores alturas...” (Lc 2.14). Nada glorifica mais a 
Deus do que a evangelização dos pecadores e sua conversão a Cristo 

h) Glorificamos a Deus vivendo vidas santas e praticando boas 
obras. Mt 5.16; I Pe 2.11-12. Compare Mt 5.16 com 6.1,2,5,16. Há 
sempre o perigo de praticarmos as boas obras “como os hipócritas”, 
buscando a própria glória. 

3. Glorificar a Deus é a alegria maior de nossas vidas. 

“O fim principal do homem é glorificar a Deus e gozá-lo para sempre.” Nessa 
ordem. O crente que nesta vida tudo faz visando a glória de Deus, goza, 
necessariamente, a bênção inefável  da comunhão com Deus. Ele pode orar 
como o salmista: “Estou sempre contigo... Quem mais tenho eu no céu? Não 
há outro em quem eu me compraza na terra” (Sl 73.23-25). Na terra ou no 
céu, agora e “para sempre”, Deus é o nosso gozo maior. Na Sua 
presença há “plenitude de alegria” e “delícias perpetuamente” (Sl 
16.11). 

As alegrias e delícias que temos aqui são ainda imperfeitas e incompletas, e 
dependem de meios externos tais como oração, leitura, meditação, pregação 



e audição das Escrituras, sacramentos etc. Mas são indício e penhor das 
alegrias e delícias perfeitas que teremos no céu (I Co 2.9). Por isso Paulo 
dizia: “Prefiro morrer e estar com Cristo, o que é incomparavelmente melhor” (Fl 1.23). 

Avaliação.  
Qual o fim principal do homem? Que significa glorificar a Deus? Cite cinco 
maneiras pelas quais podemos glorificar a Deus. No item Como podemos 
glorificar a Deus?, coloque um “S” (de sim) nos quadrículos correspondentes 
ao que você tem praticado.Ore acerca dos pontos onde tem falhado. Você 
busca a presença de Deus através da oração e do estudo das Escrituras? 
Tem prazer em fazê-lo? Qual o fim principal de sua vida?    
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